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    PREFÁCIO




    Dinamizar a prática docente hoje continua sendo um grande desafio quando o assunto é a formação de professores, quer inicial quer continuada, e que tem demando tentativas e esforços a fim de se obter resultados mais profícuos no aprimoramento da qualidade do ensino e da própria educação. Sobretudo em uma época de tantas descontinuidades e incertezas em que atravessa as políticas de formação docente, no âmbito das licenciaturas.




    É em meio a esse desafio que a obra aqui prefaciada se insere, fruto de um trabalho de pesquisa interventiva do autor, quando de sua capacitação em programa de pós-graduação, que arriscou inovar a prática docente a partir de sua própria experiência de intervenção pedagógica, ao utilizar um jornal escolar – O Corujinha, como experimento de práticas de desenvolvimento do ensino da disciplina de sociologia com alunos do ensino médio, obtendo resultados deveras satisfatórios. E assim, ao fazer, não sacrificou conteúdos, reflexões, temas tão caros à Sociologia. Ao contrário, proporcionou à prática docente obter, ainda que nos limites da própria experiência do autor, a tão decantada mediação entre ensino e aprendizagem, teoria e prática, muitas vezes só adstrita à esfera do discurso ou ao âmbito do desejo. E mais, conferiu ao aprendizado de sociologia sua dimensão crítica e metodológica, ao que o gênero jornalístico esteve a serviço, quando disponível ao corpo discente a fim de que dele se utilizassem para a produção de matérias sobre fatos que eles mesmos priorizassem refletir e escrever.




    A experiência foi avaliada pela banca examinadora que conferiu ao autor o título de Mestre, e ao trabalho a merecida aprovação, não por mera formalidade, mas em reconhecimento que a criatividade metodológica é inerente à prática docente, faltando a esta simplesmente deixar-se se aproximar da arte e da inovação de forma que, unidas, os resultados poderiam advir como o corolário mais lógico dos esforços empreendidos.




    Nessa obra, que o leitor acaba de iniciar a leitura, tem-se tal experiência, de forma obviamente mais elucidativa que esse mero prefácio, o qual não pretende outra coisa que constituir-se um humilde testemunho do prefaciador, quando à frente do trabalho de orientação do autor, e que agora se regozija de participar dessa apresentação.




    Tenho certeza de que a leitura dessa obra inspirará aqueles desejosos de práticas docentes inovadoras, sejam alunos em formação docente inicial, sejam professores desejosos de revolucionar suas próprias práticas docentes, tornando-as mais significativa e exitosa. O resultado não poderá ser outro além do aprimoramento da educação, como um todo, da escola como instituição educadora e da prática docente, em particular.




    Francisco Alencar Mota


  




  

    “Perder tempo em aprender coisas que não interessam, priva-nos de descobrir coisas interessantes”.




    Carlos Drummond de Andrade


  




  

    1 INTRODUÇÃO




    Durante a graduação na Universidade Federal do Piauí - UFPI, surgiu a oportunidade de participar de um Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência – PIBID, integrando uma equipe de projeto pedagógico que trabalhou justamente com a técnica do jornal escolar - o “Cabeça de Cuia” - no ensino de História em uma escola pública para alunos do ensino fundamental II.




    Essa experiência despertou para a possibilidade de se trabalhar em sala de aula com algo mais do que os conteúdos propostos pelo livro didático, fazendo refletir sobre a prática pedagógica e a importância de intervir no processo de ensino- aprendizagem como pressupostos para sua a efetiva melhoria.




    Na profissão docente desde 2015 em escola estadual da rede pública de ensino, percebeu-se o quanto as práticas didáticas ainda permaneciam presas a formas tradicionais de ensino, que excluíam ou minimizavam a participação do aluno em sua educação, sendo elas enrijecidas e limitativas da atividade docente e discente. Desse contexto, nasceu a necessidade e o desejo de usar meios que possibilitassem trazer o aluno para o centro do processo educativo, tornando assim a prática didática inovadora e eficaz.




    Este trabalho, então, é fruto da experiência teórico-prática de um professor da disciplina de Sociologia, na Educação Básica, em uma escola da rede pública de ensino, com base num projeto de intervenção no processo de ensino- aprendizagem mediado pelo material de apoio didático jornal escolar, elaborado pelos alunos em reflexão de suas vivências e entendimentos acerca de assuntos próprios da disciplina, não excluindo os conteúdos previstos no livro didático, mas complementando-os e, dessa forma, enriquecendo o processo educacional.




    A linha pedagógica que dá suporte teórico ao trabalho de intervenção é a Histórico-Crítica, teoria pensada por Demerval Saviani, cujo foco está em estimular a atividade docente e promover uma relação dialética entre alunos e professores, resgatando a importância da escola, promovendo a reorganização do processo educativo e legitimando o conhecimento sistematizado o qual define a especificidade do saber escolar.




    A Sociedade é dinâmica, está sempre em constante modificação, e toda essa dinamicidade exige que o professor esteja sempre em formação, refletindo sobre sua prática, em como aperfeiçoá-la, a fim de que possa estar apta a atender aos novos desafios impostos pelo mundo atual. Parte dos trabalhos acadêmicos publicados tratam do processo de estabelecimento e organização dessa disciplina no ensino médio, esboçando uma análise mais social e histórica; as pesquisas que discutem o exercício docente em si, com seus métodos, conteúdos e os recursos pedagógicos necessários para seu desenvolvimento parecem, às vezes, ficar em segundo plano.




    Sabe-se que a metodologia usada pelo professor na sua atividade docente tem a possibilidade de trazer melhorias para o processo de ensino- aprendizagem. No entanto, o que se tem percebido na prática escolar é a continuidade do uso dos métodos habituais, caracterizados pela transmissão de conteúdos, sem ter em conta uma participação mais efetiva do sujeito aprendiz.




    Entretanto, não se pode culpar apenas os professores por permanecerem presos a processos de ensino tradicionais. A formação universitária do docente, o Estado – com suas políticas de ensino engessadas – e a escola em muito têm contribuído para aparar as asas do professor, que sente dificuldades e até enfrenta resistências quando pretende usar algum recurso de ensino inovador, desafiando alunos e todo um sistema educacional, que se encontra em uma espécie de zona de conforto, acostumados a uma metodologia de ensino mais clássica, familiar e, portanto, mais segura.




    O método tradicional de ensino confunde-se com a própria história da escola formal, cujas bases estão fundamentadas nos pressupostos clássicos de uma educação protocolar. Embora muitas críticas sejam tecidas a essa teoria pedagógica, a escola tradicionalista ainda é percebida nos processos educacionais da atualidade, onde percebemos que os conteúdos são apenas repassados pelo professor, que se constitui o centro desse método, sem admitir maior participação do aluno




    O ensino tradicional pretende transmitir os conhecimentos, isto é, os conteúdos a serem ensinados por esse paradigma seriam previamente compendiados, sistematizados e incorporados ao acervo cultural da humanidade. Dessa forma, é o professor que domina os conteúdos logicamente organizados e estruturados para serem transmitidos aos alunos. A ênfase do ensino tradicional, portanto, está na transmissão dos conhecimentos (SAVIANI apud LEÃO, 1999, p. 191).




    É nesse contexto escolar, no qual predominam procedimentos de uma educação clássica, com pouca ou nenhuma participação do estudante, que um projeto de intervenção pedagógica se torna necessário. Uma intervenção propiciadora de uma relação entre o aluno e o conhecimento a ser adquirido o mais adequada possível, de modo a não só despertar-lhe o interesse pela aprendizagem, como também a satisfazer suas necessidades de existência, contornando, assim, situações não favoráveis a uma educação participativa e dialógica, na qual professor e alunos estão construindo e desconstruindo conhecimentos.




    A intervenção, objeto da presente pesquisa, toma o gênero jornal escolar como material de apoio didático e de apreciação, na tentativa de oferecer possíveis respostas à problemática em questão, a saber: quais contribuições uma intervenção pedagógica com a técnica do jornal escolar pode proporcionar para a melhoria do processo de ensino-aprendizagem na disciplina de Sociologia.




    O projeto não se destina a trabalhar com propostas de gêneros textuais, mas antes, almeja estimular a participação e envolvimento dos alunos com o ensino de Sociologia e sua aprendizagem, entendendo ser essa área do saber humano fundamental para a formação crítica do sujeito pensante.




    A prática de intervenção não pretende ainda afastar-se dos padrões clássicos da educação formal, antes busca agregar recursos outros que aperfeiçoem o processo de ensino, tornando-o mais estimulante e atrativo. Nesse sentido, Paulo Freire diz ser desejável uma pedagogia que, sem renunciar à exigência do rigor, admita a espontaneidade, o sentimento, a emoção e aceite - como ponto de partida, o que se poderia chamar, segundo o autor, de o aqui e o agora, perceptivo, histórico e social dos alunos (GASPARIN, 2012, p. 14).




    Como se sabe, o ensino de Sociologia muito pouco tem despertado o interesse dos alunos e da comunidade como um todo. Essa disciplina tem sido alvo de críticas e preconceitos, enfrentando questionamentos acerca de sua necessidade na preparação do indivíduo. Por essa razão, estudos que visem analisar técnicas de educação propulsoras de avanços no seu processo de ensino-aprendizagem são fundamentais para garantir sua permanência no currículo escolar, visto que o desinteresse para com essa disciplina não decorre de sua falta de importância no desenvolvimento do cidadão, pelo contrário, autores como Florestan (1971) já defendiam ser o conhecimento sociológico determinante na formação do homem livre e racional, com todas as capacidades necessárias para transformar o meio no qual vive.




    O referido autor explica ainda que a transformação educacional de um determinado povo, como um dos fatores de desenvolvimento, depende das esperanças depositadas pela sociedade na sua sistemática educacional e que, para tanto, é imprescindível o trabalho de professores e sociólogos na elaboração de estratégias que contribuam para a descoberta de meios adequados para uma intervenção na estrutura e no funcionamento do ensino, necessários à sua melhoria. (FLORESTAN, 1971)




    O progresso da educação formal exige, segundo Gasparin (2012), uma análise do conteúdo e da prática escolar, a fim de se compreendê-los sob outra perspectiva, mais dinâmica e holística. Para tanto, faz-se necessário instituir uma nova forma de trabalho pedagógico que dê conta desse desafio. De acordo com o autor, um ponto de partida desse novo método seria a realidade social mais ampla do aluno. A leitura crítica dessa realidade permitiria a manifestação de outro pensar e agir pedagógicos.




    Nesse sentido, a intervenção pedagógica, objeto da presente análise, sugere um recurso didático que possibilite ao sujeito buscar o conhecimento a partir do conteúdo trabalhado pelas diretrizes do ensino de Sociologia em confronto com os desafios de sua realidade, fazendo questionamentos e provocando novas descobertas sem excluir o que já tem descoberto do mundo, pois a ação questionadora do sujeito sobre o objeto de conhecimento e sua realidade é essencial para o processo de apreensão de saberes; sem esse pensamento problematizador, o homem não consegue atribuir sentido e ou significados para sua atividade cognitiva.




    Com isso, entende-se que para o êxito do processo de aprendizagem faz-se necessário um significado, isto é, que o novo conhecimento possa ser apoiado em outros saberes do indivíduo, o que é corroborado pela teoria da aprendizagem significativa desenvolvida por Ausubel (1963), para quem o processo de aprendizagem exigia uma relação de conhecimentos, uma espécie de contextualização e aproximação de conceitos já adquiridos com as aprendizagens a serem adquiridas, a fim de que o sujeito percebesse sentido no seu ato de conhecer.




    É, pois, nessa perspectiva de atribuir significados para a aprendizagem que se procurou trabalhar em sala de aula o ensino de Sociologia por meio de técnicas dialógicas. Entre os muitos métodos pedagógicos disponíveis, com os quais se poderia trabalhar em sala de aula ou fora dela, percebeu-se que o uso da técnica do jornal escolar mostrou-se, nesse primeiro momento, aquele que permitiu ao aluno um maior contato e discussão de sua realidade e, por conseguinte, uma análise interpelativa dessa mesma realidade sob uma perspectiva social e dialética.




    A problematização é o fio condutor de todo o processo de ensino- aprendizagem. E o conteúdo é uma construção histórica não natural, mas social e histórica para responder às necessidades humanas (GASPARIN, 21012, p. 46-47).




    Assim, foi concebendo uma pedagogia mais dinâmica e centrada no aluno, promovedora de indagações acerca do conteúdo e sua aplicação na vida cotidiana como meios para uma educação significativa e comprometida com a formação crítica do sujeito, que se pensou a intervenção em exame, “privilegiando a contradição, a dúvida e o questionamento como formas de valorização da diversidade e das divergências, capazes ainda de questionar as certezas e as incertezas, despojando os conteúdos de sua forma naturalizada, pronta e imutável” (GASPARIN, 2012, p. 03).




    Nesse horizonte, estimulados pelas possibilidades técnicas de um mestrado profissional e pela necessidade de se conhecer outras metodologias de ensino, buscou-se investigar o projeto de intervenção com o objetivo geral de conhecer quais melhorias ocorreram no processo de ensino-aprendizagem da disciplina de Sociologia para os alunos da Escola Estadual Pedro Evangelista Caminha com base no uso da técnica do jornal escolar.




    Para tanto, outros objetivos serão perseguidos, a fim de se conhecer o resultado, sendo eles mais especificamente:




    a) Conferir os pressupostos teóricos da aprendizagem significativa;




    b) Verificar se o jornal é um material competente para atender às ambições de uma pedagogia expressiva;




    c) Fazer um apanhado das produções do jornal escolar O Corujinha;




    d) Identificar os caminhos que expressaram melhorias para o processo de educação na escola laboratório dessa pesquisa;




    e) Considerar os resultados práticos da prática de intervenção.




    Esse trabalho, para uma melhor apreensão dos assuntos tratados, foi dividido em capítulos e subcapítulos: no primeiro, fez-se uma breve introdução acerca do tema a ser abordado na pesquisa, a justificativa para o estudo, assim como os objetivos do trabalho; no segundo momento, abordou-se o tipo de metodologia usada durante a pesquisa, para, em seguida, já no terceiro capítulo, ser feito um esboço teórico dos caminhos que foram perseguidos para a produção do estudo; no quarto capítulo, o leitor encontrará um estudo teórico acerca do ensino e aprendizagem de Sociologia, abordando os desafio, as justificativas e os sentidos para a prática de Sociologia na Educação Básica; no capítulo cinco, apresenta-se a metodologia de apoio didático Jornal Escolar e o arcabouço teórico que sustenta sua usabilidade na educação; no capítulo seis, foi exposto o jornal O Corujinha como material didático usado no projeto de intervenção com os objetivos e as justificativas para uso desse recurso, assim como os passos que foram seguidos para sua prática, e, por fim, no capítulo sete, tem-se as considerações finais.
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